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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 21

PRATICANTES AMADORES DE ULTRAMARATONA: 
UMA CARACTERIZAÇÃO POPULACIONAL

Robson Salviano de Matos
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza-Ceará

Júlio César Chaves Nunes Filho
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza-Ceará

Daniel Vieira Pinto
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza-Ceará

André Luis Lima Correia
Universidade Estadual do Ceará

Fortaleza-Ceará

Gabrielle Fonseca Martins
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-Ceará

Jakeline Serafim Vieira
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-Ceará

Gervânio Francisco Guerreiro da Silva 
Filho

Universidade de Fortaleza
Fortaleza-Ceará

Marília Porto Oliveira Nunes
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-Ceará

RESUMO: O número de participantes em 
competições de ultramaratona tem aumentado 
no Brasil, assim como a quantidade de 

eventos organizados. Nesse sentido, torna-se 
importante identificar as particularidades da 
população dessas provas. Com isso, o objetivo 
deste estudo foi verificar as características 
demográficas, perfil antropométrico e 
treinamento de ultramaratonistas amadores do 
Ceará. O estudo foi desenvolvido no município 
do Eusébio, CE, no ano de 2018. Participaram 
do estudo 16 indivíduos do sexo masculino. 
A coleta ocorreu no dia anterior a uma prova 
de 12 horas de duração. Foram mensurados 
peso corporal, altura, índice de massa corporal 
(IMC), circunferência abdominal (C.A), além 
de informações pessoais a partir de um 
questionário. A idade variou entre 28 e 58 anos, 
com médias: IMC de 24,80 (± 3,29 kg/m2) e C.A 
de 87 (± 10,53 cm). Metade dos participantes 
relataram receber entre 2-5 salários mínimos, 
37,5% tinham o ensino superior incompleto e 
31,25% ensino superior completo. A média de 
rodagem foi de 66,06 km/semana e frequência 
média de 4,75 treinos/semana. Metade dos 
sujeitos não havia realizado competições de 
ultramaratona até aquele momento. A média 
de anos de corrida praticados ficou entre 2 
e 15 anos. Em conclusão, os corredores de 
ultramaratona de provas no Ceará são adultos 
maduros, eutróficos, que se expõem a uma 
frequência semanal de treino e distância 
percorrida alta, em sua maioria não possuem 
experiência em provas de ultramaratona e o 
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principal fator motivacional é superar limites.
PALAVRAS-CHAVE: Ultramaratona; Características demográficas; Perfil 
antropométrico; Treinamento.

ABSTRACT: The number of participants in ultramarathon competitions has increased 
in Brazil, as well as the number of events organized.  Seen in these terms,it is important 
to identify the particularities of the population of those races. Thus, the objective of this 
study was to verify the demographic characteristics, anthropometric profile and training 
of amateur ultramarathoners of Ceará. The study was developed in the municipality of 
Eusébio, CE, in 2018. Sixteen male subjects participated in the study. The collection 
occurred the day before a 12-hour test. Body weight, height, body mass index 
(BMI), waist circumference (WC), and personal information were measured from a 
questionnaire. Age ranged from 28 to 58 years, with averages: BMI of 24.80 (± 3.29 kg / 
m2) and WC of 87 (± 10.53 cm).Half of the participants reported receiving between 2-5 
minimum wages, 37.5% had incomplete higher education and 31.25% complete higher 
education. The average running time was 66.06 km/week and mean frequency was 
4.75 trainings/week. Half of the participants had not held ultramarathon competitions 
until that time. The average number of years of running was between 2 and 15 years. 
In conclusion, the ultramarathon runners in Ceará are mature, eutrophic adults, who 
are exposed to a weekly training frequency and high distance traveled, most of them 
do not have experience in ultramarathon events and the main motivational factor is to 
overcome limits.
KEYWORDS: Ultramarathon; Demographic characteristics; Anthropometric profile; 
Training.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os eventos esportivos de corrida de rua tornaram-se bastante populares no 
Brasil e no mundo, sendo um fenômeno social relevante devido ao grande número 
de praticantes, que vem aumentando de forma expressiva a cada ano (SALGADO; 
CHACON-MIKAHIL, 2006).

Com a popularidade desse esporte, que possui baixo custo e fácil acesso, 
somada à ânsia de superação de limites, a promoção a saúde, a estética, a integração 
social, a fuga do estresse da vida moderna, o combate a males psíquicos, e a busca 
por atividades prazerosas ou competitivas faz com que apareçam novas provas de 
corrida, com os mais variados graus de dificuldade, como é o caso das provas de 
ultradistância (SILVA et al., 2017).

Na Grécia Antiga era comum corridas de longas distâncias, pois em momentos 
de guerra, alguns soldados eram escolhidos para servir de mensageiro, com essa 
função eles chegavam a percorrer até 500 km para poder entregar tal informação 
(MONTEIRO; ARAÚJO, 2006). 

A ultramaratona tornou-se um dos esportes competitivos mais exigentes em 
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termos de gasto de energia, adaptações fisiológicas e necessidades nutricionais 
durante a competição, bem como na recuperação pós-exercício, tendo em vista o 
desgaste físico extremo (PASSAGLIA et al., 2013).

As ultramaratonas são exemplos de corridas de longas distâncias. De maneira 
geral, as provas são classificadas pela distância (50km, 80km ou 161km) ou tempo 
(por exemplo, 6h, 12h ou 24h) (COICEIRO; COSTA, 2010). Tem sido observado um 
crescimento exponencial recente no número e tipo de eventos, assim como na procura 
pelos participantes, desde atletas amadores/recreacionais até atletas de elite (JOSLIN; 
LLOYD, 2013).

As competições de ultramaratona cresceram de tal forma que, nos últimos 
anos, há registros de mais de 1000 competições por ano na Europa e nos Estados 
Unidos. Segundo Salgado e Chacon-Mikahil (2006), no Brasil, algumas provas estão 
movimentando o cenário das corridas de ultradistância: o Desafio Praias e Trilhas, o 
Revezamento Volta à Ilha, a Ultramaratona Corrotododia de 6, 12 e 24 horas, a Super 
Maratona Cidade do Rio Grande, a Ultramaratona Rio 24H, são alguns exemplos disso.

Tendo em vista tantas provas desgastantes, que por muitas vezes levam os 
atletas ao seu limite, surge uma indagação a respeito das características e do perfil 
desses praticantes, principalmente no estado do Ceará, que cresce em número de 
eventos. 

Diante do contexto destacado e do crescente número de adeptos de corridas de 
longas distâncias, torna-se necessário conhecer melhor esses atletas.

2 | 	OBJETIVO

O objetivo deste estudo é traçar as características demográficas, perfil 
antropométrico e o treinamento de ultramaratonistas amadores que participaram de 
uma competição no estado do Ceará.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

3.1	Tipo de pesquisa

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo de corte transversal (PEREIRA, 
2018). 

3.2	Cenário e Período

O estudo foi realizado no município de Eusébio, CE, Brasil, no mês de maio do 
ano de 2018.
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3.3	População e Amostra 

A população foi composta por 36 corredores, com idades entre 18 e 60 anos, 
participantes da prova de ultramaratona no Eusébio, CE.  

A amostra deste estudo foi formada por 16 indivíduos do sexo masculino, 
praticantes de Ultramaratona, maiores de 18 anos.

3.4	Critérios de inclusão

Os critérios de inclusão foram estabelecidos da seguinte forma: ser do sexo 
masculino, participar da prova de ultramaratona do Eusébio, possuir idade superior a 
18 anos, aceitar participar voluntariamente e assinar o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).

3.5	Critérios de Exclusão 

Foram excluídos da pesquisa os participantes que preencheram o material de 
forma inadequada ou incompleta. 

3.6	Procedimentos de coleta e instrumentos de medidas 

Anteriormente ao início do estudo, os pesquisadores entraram em contato com 
a organização do evento e explicaram minuciosamente os objetivos e a metodologia 
empregada, bem como a sua relevância. 

Posteriormente, com a autorização da direção do evento, foi acordado o período 
para a realização da coleta dos dados, sendo definido como um dia antes da prova, 
na reunião técnica. No dia agendado, 4 pesquisadores, previamente treinados, 
dividiram-se com responsabilidades distintas, em que 2 ficaram responsáveis em 
abordar aleatoriamente os atletas, antes de iniciar a reunião, falar sobre a pesquisa e 
encaminhar os indivíduos a uma sala disponibilizada pela organização, onde os outros 
2 pesquisadores estavam aguardando para esclarecer eventuais dúvidas e iniciar a 
coleta dos dados. 

Foi realizada uma avaliação física dos participantes, na qual foram mensurados o 
peso corporal, altura, calculado o índice de massa corporal (IMC), mensurado ainda a 
circunferência abdominal (C.A), além do levantamento de informações pessoais a partir 
do preenchimento de um questionário com 5 questões previamente formuladas pela 
equipe. Foi apresentado a todos os participantes o TCLE e solicitado o preenchimento 
do mesmo. O tempo para realizar a coleta de dados foi em média de 20 minutos. 

3.7	Aspectos éticos

A pesquisa está em conformidade com a resolução 466 de 2012 do conselho 
Nacional de Saúde, que especifica normas para estudos com seres humanos (BRASIL, 
2012). 

É considerável ressaltar que esta pesquisa pode trazer riscos mínimos aos 
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participantes, como constrangimento durante o levantamento dos dados pessoais e/
ou na avaliação física, sendo assim, a equipe da pesquisa prestou todos os cuidados 
necessários em todas as etapas do estudo. 

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- 
TCLE, todas as informações necessárias sobre os objetivos e procedimentos da qual 
foram submetidos.

3.8 Análise estatística 

Foi utilizada a estatística descritiva dos dados e os valores foram expressos a 
partir de médias e desvio padrão. A tabulação dos dados foi realizada no software 
Microsoft Offi ce Excel, versão 15.0. 

4 |  RESULTADOS

Figura 1. Fluxograma dos procedimentos de coleta. 

Na amostra estudada (n = 16) a idade variou entre 28 a 58 anos, com média 
de idade dos atletas de 39,81 (± 9,71 anos), IMC médio de 24,80 (± 3,29 kg/m2) e 
C.A média de 87 (± 10,53 cm). Em relação a renda familiar, 50% dos participantes 
relataram receber entre 2-5 salários mínimos, 31,2% até 1 salário mínimo e 12,5% 
entre 6-10 salários mínimos. Em relação a escolaridade, o ensino superior incompleto 
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representou a maior parcela dos atletas (37,5%), seguido do ensino superior completo 
(31,25%).

Em média, os anos de corrida praticados pelos participantes foi de 7,56 (± 
4,45 anos). Do total de participantes, 50% não haviam realizado prova alguma de 
ultramaratona até aquele exato momento. Os corredores treinavam uma distância 
média de 66,06 km/semana e frequência média 4,75 treinos/semana. O maior motivador 
na participação das provas de ultradistância foi a vontade de superar limites.

5 | 	DISCUSSÃO 

Esta pesquisa buscou identificar o perfil de atletas ultramaratonistas amadores, 
analisando as características demográficas, perfil antropométrico e de treinamento. 

Os resultados do presente estudo demonstram que a idade média dos 
ultramaratonistas é aproximadamente 40 anos. Esses dados estão de acordo com 
os encontrados por Knechtle e Nikolaidis (2018), em que avaliaram corredores de 
uma prova de 50 km e também identificaram a idade dos participantes com média 
de 40 anos. Quando a análise discorre em corridas de ultramaratona de 100 km, os 
melhores tempos de prova foram alcançados por indivíduos com a idades entre 30 a 
55 anos, tanto para homens quanto para mulheres (KNECHTLE et al., 2012). 

Ainda de acordo com Knechtle e Nikolaidis (2018), em esportes competitivos, 
cada modalidade esportiva parece ter uma idade específica de desempenho máximo, 
dependendo da duração do evento. Por exemplo, em corridas de longas distâncias, 
a idade do pico de desempenho parece aumentar paralelamente a duração da prova 
(ZARYSKI; SMITH, 2005).

Foi observado que a maior parte dos indivíduos possuem uma média de C.A. 
de 87 (± 10,53 cm) e de IMC 24, assim sendo considerados como eutróficos. Esses 
resultados corroboraram com os encontrados por Rossi e Tirapegui (2011), em que 
identificaram características similares e ainda correlacionaram inversamente essa 
variável (IMC) com o rendimento do atleta durante a corrida.

Metade da amostra recebe de 2 a 5 salários mínimos e uma maior parcela dos 
atletas possuem nível superior incompleto. Não foi encontrado estudos que tenham 
analisado essas variáveis em ultramaratonistas, entretanto, Cardoso, Ferreira e Santos 
(2018) mostraram, em um estudo com maratonistas, uma notável semelhança no perfil 
dos atletas, em que apenas 35% dos indivíduos possuíam nível superior completo.

O nível de escolarização de indivíduos que realizam estes tipos de provas não 
necessariamente prediz o desempenho físico. Porém, atletas recreacionais que tem 
um nível substancial de escolaridade parecem ser capazes de estabelecer estratégias 
adaptativas e de enfrentamento em diversos contextos de desempenho.

No mesmo sentido, Cona et al. (2015) investigaram a influência dos processos 
cognitivos no desempenho de ultracorredores. Os autores observaram que sujeitos 
mais rápidos possuem melhor controle inibitório, mostrando capacidade superior 
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não só de inibir a resposta motora, mas também de suprimir o processamento de 
informações irrelevantes. 

Ao analisarmos o tempo de prática de corrida, a média encontrada foi de 7,56 
anos, números que corroboram com o estudo de Hoffman e Krishnan (2013), que 
relatam uma experiência de aproximadamente 7 anos de competição antes de sua 
primeira iniciação em provas de ultramaratona.

O treinamento dos atletas foi marcado por uma distância média de 66,06 km/
semana com frequência média de 4,75 treinos/semana, possuindo características 
semelhantes as vistas por Gabilan (2014), cuja maior parte dos  corredores  possuem a  
frequência  semanal de  treinos  entre  3  e  4  dias  por  semana, entretanto divergindo 
com o relato de distância percorrida, que foi abaixo  de  40  km/semana.

No presente estudo, a maior motivação em participar de provas de ultradistância 
foi a ânsia de superar os limites, dessa forma, podemos observar a importância do 
fator motivação na continuidade do treinamento. Os resultados estão de acordo com o 
verificado por Mccormick, Meijen e Marcora (2018), pois foi visto que conversas internas 
motivacionais são comuns entre os atletas e podem resultar em melhor desempenho 
nas provas, já que é amplo a quantidade de fatores estressantes associados ao próprio 
cansaço, como os erros de navegação, emoções, clima adverso dentre outros.

Limitações do presente estudo devem ser reconhecidas. O tamanho amostral foi 
pequeno, entretanto representou aproximadamente cinquenta por cento da população 
participante da prova. Além disso, os sujeitos apresentaram características similares 
aos de estudos realizados anteriormente.

6 | 	CONCLUSÃO

Os atletas amadores de ultramaratona participantes de uma prova no Ceará 
são, em sua maioria, adultos maduros, eutróficos, possuem treinos regulares de 
grandes distâncias, não possuem experiências em competições de ultramaratonas e 
apresentam o interesse em superar limites como principal fator motivador.
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